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Endossos

No ano 2000, participei de um evento em um fim de semana na Capitol Hill Baptist Church (Washington, EUA). Durante nosso tempo lá, Mark Dever nos permitiu observar como eles vivenciavam o ministério e nos convidou a fazer perguntas. Tudo o que os presbíteros e a igreja faziam era intencional, e tudo o que observamos estava enraizado em convicções bíblicas sobre o que uma igreja é e faz. O Senhor usou aquele fim de semana para moldar minha compreensão de como seria uma igreja bíblica e saudável. O que você tem em mãos é muito parecido com esse fim de semana em forma de livro. Mas não se engane. Como Edificar uma Igreja Saudável não é um livro de "como fazer" no sentido comum do termo. Em vez disso, é um livro de "por que fazer". Nele, Mark Dever e Paul Alexander argumentam que, como a igreja é ideia de Deus, devemos organizá-la de acordo com sua Palavra. Nosso Deus determinou a saúde da igreja e revelou em sua Palavra como buscá-la. Portanto, leia este livro, considere o que é uma igreja e, de maneira intencional, conduza sua igreja para esse objetivo, para a glória de Deus.





— Juan Sanchez


Professor adjunto de Teologia Cristã, The Southern Baptist Theological Seminary





Uma coisa é escrever teorias sobre uma igreja viva na comunhão do evangelho, outra coisa é conhecer o autor e ter visto sua prática pastoral. O Dr. Mark Dever vive o que prega e escreve! Este livro não é um conjunto de ideias vazias, mas é a realidade de uma igreja que tem feito diferença na vida de seus membros e daqueles que conhecem o testemunho deles. Nestas páginas, o leitor encontrará a teologia bíblica na vida da igreja e uma igreja viva cheia de teologia bíblica. Leia e aprenda, para o bem da sua igreja e principalmente para a glória de Deus!





— Leonardo Sahium


Pastor, Igreja Presbiteriana da Gávea (Rio de Janeiro, RJ)





Como Edificar uma Igreja Saudável é tão simples quanto bíblico. No centro de sua mensagem está a pressuposição de que a vida cristã deve ser vivida intencionalmente no contexto familiar e comunitário da igreja sob a supervisão dos presbíteros. Dever e Alexander não fornecem soluções rápidas nem novas revelações; eles simplesmente nos chamam ao cristianismo bíblico comum e consistente.





— Chopo Mwanza


Pastor, Faith Baptist Church Riverside (Kitwe, Zâmbia)





Eis uma ideia inovadora: usar a Bíblia como um manual para formar e guiar sua igreja! Este livro é realmente uma ideia inovadora, em meio à enxurrada de manuais que promovem a filosofia da “igreja como empresa e pastores como executivos” e empanturram a vida da igreja. Este é um livro que exala um perfume radical e refrescante das páginas das Escrituras, um perfume que trará vida à igreja. É uma leitura crucial.





— R. Kent Huges


Pastor, College Church (Wheaton, Illinois, EUA)





Este livro é o exemplo perfeito do que deve ser um livro verdadeiramente prático sobre a saúde e o crescimento da igreja. Traz orientação concreta e exemplos de princípios bíblicos colocados em prática na vida e no ministério da igreja local.





— J. Ligon Duncan III


Chanceler e CEO, Reformed Theological Seminary





Como Edificar uma Igreja Saudável compartilha muitas lições do ministério que o Dr. Dever e seus colegas aprenderam das Escrituras e buscam implementar na vida de sua comunidade eclesiástica. Este livro é para todos os que desejam assumir o compromisso de seguir o padrão bíblico para a igreja e almejam ajuda prática e acessível.





— Philip Draham Ryken


Presidente, Wheaton College 





Mark Dever é um dos pastores mais fiéis e perspicazes de nossa época, pois trata em seu livro dos assuntos essenciais sobre a vida da igreja. Ele recusa separar a teologia da vida congregacional, combinando a percepção pastoral com ensino bíblico claro. Este livro é um antídoto poderoso para as abordagens meramente pragmáticas de nossos dias — e uma refutação daqueles que argumentam que a teologia não é algo prático.





— R. Albert Mohler, Jr.


Presidente, The Southern Baptist Theological Seminary




Dedicatória

A Connie e Laurie,

Nossas companheiras na vida, amor e ministério




Apresentação à edição em português

O livro que o leitor tem em mãos é a continuação de Nove Marcas de Uma Igreja Saudável, e uma imersão na vida da Capitol Hill Baptist Church. Os autores nos oferecem um vislumbre de como são as reuniões dos presbíteros, as entrevistas pastorais com os novos membros e a estrutura da igreja, tais como a escola dominical, a filosofia de ministério e pregação, a aplicação do princípio regulador ao culto e o programa de evangelização. Também são oferecidos vislumbres do culto de estudo bíblico na quarta-feira à noite, do culto de pregação no domingo pela manhã e do culto de oração, no domingo à noite, assim como das assembleias administrativas dessa igreja.


Em cada página deste livro, vemos a ênfase nas nove marcas que caracterizam uma igreja saudável e também sua ilustração na prática dessa igreja: a prática da pregação expositiva, a ênfase na teologia bíblica, a prioridade do evangelho, a compreensão bíblica da conversão, o entendimento bíblico sobre a evangelização, as implicações de ser parte de uma igreja local, a disciplina bíblica na igreja, o discipulado (e o crescimento) e a primazia do presbiterato.


A partir da compreensão de que as nove marcas que distinguem uma igreja saudável são bíblicas, o que se percebe na Capitol Hill Baptist Church é o tratamento pessoal e particular de Deus com uma comunidade peculiar e particular. Talvez o leitor se sinta desconfortável com algumas peculiaridades dessa igreja, tais como a forma como o presbiterato, o diaconato e a administração são praticados, ou a organização interna desses ministérios. Talvez o leitor se sinta intimidado ou pense que o que é proposto aqui é inviável à realidade brasileira. Mas preciso enfatizar que em nenhum momento é sequer sugerido pelos autores que essa experiência particular deva ser reproduzida ou transplantada a outras realidades sociais ou culturais. Em cada linha, por outro lado, somos estimulados a aplicar aqueles princípios que caracterizam uma igreja local saudável à situação particular e peculiar em que ministramos. Isso exige não apenas conhecer bem o que a Bíblia ensina sobre o que é ser uma igreja saudável, mas implica conhecer com a mesma seriedade — e conhecer bem — a igreja pela qual somos responsáveis e a localidade onde essa igreja está inserida.


Ao enfatizar as marcas bíblicas de uma igreja saudável, temos um corretivo bíblico para a cultura de “defesa da fortaleza” tão presente em várias igrejas históricas tanto nos EUA como no Brasil. Os que estão à frente dessas comunidades muitas vezes são críticos (e com boa dose de razão) dos vários modelos atuais de crescimento eclesiástico. Só que, além de não oferecerem uma alternativa radicalmente bíblica para a edificação e crescimento da igreja, algumas vezes parecem se conformar em pertencerem a igrejas pequenas, sem relevância missionária, social, política e cultural — elementos que sempre foram marcas das igrejas reformadas. Os livros ligados ao Ministério 9Marcas oferecem não apenas uma correção para esse triste estado, como também proporciona um modelo radicalmente bíblico para a revitalização de nossas congregações e o crescimento por meio do discipulado, evangelização e missões.





Pr. Franklin Ferreira


Reitor e professor de Teologia Sistemática


Seminário Martin Bucer




Apresentação à edição original

Uma das mais estranhas dicotomias no evangelicalismo contemporâneo coloca a teologia em contraste ao entendimento prático. Muitos evangélicos se orgulham de quão pouco sabem a respeito de teologia e demonstram, por todos os meios, a fundamentação de seu orgulho, enquanto advogam, obrigatoriamente, um amplo conjunto de métodos práticos para fomentar o crescimento da igreja e o discipulado. Em resposta a isso, muito pastores e teólogos lamentam a falta de profundidade da maior parte do evangelicalismo moderno, reivindicando um retorno sensato às Escritura e uma compreensão abrangente da teologia bíblica. Frequentemente, o primeiro grupo deixa de lado a Bíblia, exceto quanto à busca para achar passos superficiais: nada desafia a hegemonia dos métodos deles. Mas o segundo grupo, cuja teologia pode ser tão ortodoxa como a do apóstolo Paulo, às vezes passa a impressão de que, se conhecer bastante a Bíblia e ler muita teologia, tudo será feito com sucesso — como se não houvesse necessidade de conselhos práticos de pastores tão comprometidos com a teologia como eles e que tomam tempo para refletir sobre os passos a serem tomados, e as prioridades, e as estratégias, e ações semelhantes que devem ser seguidas.


Alguns anos atrás, Mark Dever nos deu Nove Marcas de uma Igreja Saudável. Apesar do sentido do seu título, esse livro não apresentava qualquer tipo de análise sociológica popular e avaliação gerencial com as quais somos constantemente bombardeados. Era um livro embebido profundamente na teologia bíblica. Muitos pastores e igrejas têm se beneficiado da fidelidade de suas considerações perspicazes. Mas, suponha que você more em determinado lugar e sirva a uma igreja que não desfruta da proposta saudável desenvolvida em Nove Marcas. Então, o que fazer? Falar sobre essas Nove Marcas e pensar nos textos bíblicos que as fundamentam constitui, com certeza, uma parte da resposta. No entanto, o livro que você tem em mãos agora vai muito além da simplificação, a fim de ajudar pastores e outros líderes a orientarem a igreja ao crescimento e à saúde espiritual.


Novamente, este livro escrito por Mark Dever e Paul Alexander está saturado com as Escrituras. Também está repleto de sabedoria, anos de experiência pastoral e percepção espiritual. Nenhum pastor que está lutando para “sair daqui para lá” deve ignorar este livro breve, mas precioso.




D. A. Carson

Professor emérito de Novo Testamento

Trinity Evangelical Divinity School




Prefácio de Mark

Na realidade, foi Paul Alexander quem escreveu este livro. Conversamos sobre o projeto por algum tempo; e, algumas semanas depois, surgiram alguns capítulos em minha escrivaninha. Uau! Nunca tive uma experiência como essa! Paul escreveu um livro — eu pensei. Por que colocar nele o meu nome?


Então, comecei a lê-lo. E pensei: bem, eu disse isso que acabo de ler! Essa é a maneira como eu o diria! Essa é a minha história. Entendi o que Paul havia feito. Ele pegou o que eu ensinara e escrevera, o que falara muitas vezes, perguntas que ouvira de mim e respostas que ofereci a pastores que visitavam nossa igreja — tudo isso — e acrescentou seu tempo, seus dons de organização, redação clara e capacidade de raciocínio — juntamente com algumas de suas experiências de ministério — e produziu o primeiro manuscrito deste livro.


Conversamos sobre todos os assuntos que deveriam constituir um livro como este. Asseguramo-nos de que tínhamos abordado todas as perguntas que ouvíamos frequentemente a respeito da igreja — pelo menos as perguntas sobre as quais tínhamos algo proveitoso a dizer. Trabalhamos juntos no esboço e nos assuntos que seriam abordados.


Na verdade, este livro é uma ideia de minha esposa. Resultou do fato de que ela ouviu repetidas vezes as mesmas perguntas feitas por pastores visitantes e as repostas dadas por mim. Não posso dizer que a sabedoria apresentada neste livro é profunda, mas, pela graça de Deus, parece ter sido proveitosa para muitos pastores.

Para a primeira edição deste livro, pensávamos inicialmente em dar-lhe o título de Edificando o Corpo. Contudo, havia tantos debates a respeito de quem estaria na capa! Por isso, determinamos que Igreja Intencional seria o título. Tentamos ser intencionais e prudentes no que fazemos, porque compreendemos que estamos envolvidos na mais importante de todas as obras da terra — a edificação do corpo de Cristo, para a sua honra e glória. Para esta segunda edição, os editores sugeriram uma mudança no título, a fim de torná-lo mais obviamente ligado a Nove Marcas de uma Igreja Saudável. Assim, alteramos o título para Como Construir uma Igreja Saudável.

Se você já leu algum outro livro que publiquei sobre a igreja, compreenderá que este é uma conclusão prática de uma trilogia. O primeiro livro, Nove Marcas de uma Igreja Saudável,1 é meu diagnóstico simples daquilo que deixa enferma grande parte das igrejas evangélicas dos Estados Unidos e uma sugestão de tratamento bíblico. É um livro de abordagem geral e elementar. A fase intermediária do projeto foi a publicação de Polity,2 acompanhado de algumas de suas conclusões práticas para as igrejas contemporâneas em um livro intitulado Entendendo a Liderança da Igreja.3 Nessas obras, explorei mais amplamente os assuntos de filiação de membros, disciplina e governo, oferecendo algumas aplicações práticas. Mas, neste volume, Paul Alexander e eu tentamos delinear algumas “práticas proveitosas” ou “conselhos” para vivenciarmos a eclesiologia apresentada nos outros livros. Uma síntese teológica pode ser achada no que escrevi sobre a doutrina da igreja em um capítulo do meu livro Igreja: o Evangelho Visível.4 


Devo gratidão especial à minha esposa, por sugerir este livro; a Paul Alexander, por gastar tantas horas escrevendo-o e reescrevendo-o com alegria, e aos mantenedores do Ministério 9Marcas, por cooperarem para que o livro se tornasse uma realidade. Paul Alexander é um escritor talentoso e dotado. Os presbíteros e membros da diretoria da Capitol Hill Baptist Church têm sido professores maravilhosos no que diz respeito a muito do que compartilho neste livro.


O propósito deste livro é encorajá-lo. Sabemos que não fazemos tudo corretamente e que as Escrituras podem convencer de modo diferente alguns de meus amigos no que se refere a alguns dos assuntos que consideramos neste livro, especialmente o governo da igreja e as ordenanças. Nesses assuntos, desejamos convidá-lo a considerar a Palavra novamente, conosco, e convencer-se por si mesmo. Também queremos sempre aprender de outros. Por isso, enquanto você lê este livro, talvez já tenhamos mudado algumas das práticas que se encontram aqui. Mas as reconhecemos como úteis para vivenciarmos o ensino bíblico a respeito da igreja e esperamos que você também as veja assim. Almejamos ministrar-lhe instrução; e, onde falharmos em instruir, pedimos a Deus que nos capacite a estimulá-lo a fazer isso, para que você tenha, igualmente, a sua maneira de ajudar os membros de sua igreja a vivenciarem o evangelho, juntos e com mais fidelidade.


Esse é o objetivo para o qual todos nós trabalhamos, e oramos para que você leia e aja tendo em vista esse mesmo objetivo.




Prefácio de Paul

Mark Dever foi o verdadeiro autor deste livro. As palavras são minhas, mas as ideias, em sua maioria, são dele. Somente as coloquei no papel.


Ouvi falar de Mark Dever pela primeira vez quando fazia trabalhos de graduação na Trinity Evangelical Divinity School, em Deerfield, no Estado de Illinois, preparando-me para o ministério. Eu li Nove Marcas de uma Igreja Saudável como parte dos trabalhos. Um de meus professores, chamado Mike Bullmore, encorajou-me a aproveitar o programa de estágio na igreja de Mark Dever. Decidi pensar sobre a sugestão do Dr. Bullmore por algumas semanas. Quando tive a rara oportunidade de falar com ele, telefonando para sua casa, a fim de esclarecer um detalhe, ele me perguntou se já havia preenchido os formulários para o estágio na Capitol Hill Baptist Church. Eu respondi: “não, ainda não”. Ele me replicou com palavras que jamais esquecerei: “Paul, busque isso com muito interesse”. Ele não precisou falar novamente. No final daquela semana, preenchi os formulários.


Conheci Mark Dever em setembro de 2002, quando visitei a Capitol Hill Baptist Church, para fazer um curso de fim de semana sobre Nove Marcas — um longo fim de semana na igreja que ele pastoreia, em Washington. O objetivo do curso era oferecer aos pastores e seminaristas uma visão de como uma igreja saudável é estruturada.5 Isso somente confirmou meu desejo de ir e aprender mais. Naquele mesmo semestre terminei meus trabalhos de graduação na Trinity School; em janeiro de 2003, comecei o programa de internato na CHBC.


O estágio foi como um treinamento com esteróides. Meu curso na Trinity School exigia 400 horas de estágio. O programa de estágio da Capitol Hill Baptist Church envolvia mais de 1.100 horas! Eu participava de todas as reuniões dos presbíteros; assistia a todos os cultos da igreja. Todas as semanas, eu lia dez livros sobre igreja e escrevia cinco trabalhos de avaliação das leituras. Uma vez por semana, reunia-me com Mark Dever e cinco outros estagiários para discutir assuntos que se referiam à teologia, liderança e vida eclesiástica. Acompanhava os pastores a quase todos os encontros dos quais eles participavam e observava um modelo de pregação expositiva e evangelística que eu jamais tinha visto. Aqueles seis meses transformaram a minha vida. Mudaram o meu entendimento a respeito do que significa ser um pastor e de como pastorear uma igreja com fidelidade. Senti-me como se tivesse sido lançado 20 anos à frente quanto à compreensão de como a teologia bíblica governa a vida e a liderança da igreja local.


Segundo a bondosa providência de Deus, aqueles seis meses também me conduziram a um novo rumo. Durante o estágio, conheci minha querida esposa, que — não se surpreenda — era membro da igreja.


Permaneci ali servindo no Ministério 9Marcas como editor-cooperador e continuei a frequentar a igreja. Deus me permitiu aprofundar nos princípios e práticas que nutrem a saúde e a santidade na igreja local. Também me deu o privilégio de trabalhar lado a lado com excelentes homens, incluindo Mark Dever, o pastor mais fiel que já conheci, e Matt Schmucker, na época diretor do Ministério 9Marcas, o mais notável diretor e administrador de igreja que o mundo poderá conhecer!


Sou profundamente grato por fazer parte deste projeto. Sou muito mais grato pela oportunidade de trabalhar com esses irmãos. Eles têm sido instrumentos de Deus na formação contínua de meu caráter pessoal e entendimento pastoral. Sem a instrução paciente e a amizade leal deles, não seria o que sou hoje.


As ideias apresentadas neste livro reformularam o meu próprio entendimento sobre o que significa ser um pastor fiel. Espero que façam o mesmo por você e, como resultado, que sua igreja se torne crescentemente saudável. Soli Deo Gloria.




Uma nota ao leitor

Por que você começou a ler este livro? O que atraiu sua atenção? Vamos, seja honesto! Ficou com dúvidas por causa da capa? Leu as recomendações na quarta capa? Talvez esteja lendo-o somente porque gosta de ficar atualizado quanto aos últimos assuntos sobre crescimento de igreja e modelos de ministério?


Ou talvez a razão seja mais profunda: você é um pastor que está no ministério há muito tempo e está desanimado pela falta de crescimento em sua igreja. “O que me falta? Por que não estou sendo eficiente como pastor?” Talvez você tenha escolhido este livro para ler apenas porque se cansou de não ser “bem-sucedido” no ministério — o peixe não está mordendo a isca, então, por que não mudar a isca?


Por outro lado, talvez você seja um implantador de igreja que almeja causar impacto a favor do reino de Deus. Provavelmente, está cansado de ver o mundo novo com óculos velhos; quer fazer algo diferente — inovar, ser criativo, experimentar novos métodos, tentar algumas ideias malucas, descobrir o que realmente motiva as pessoas em uma geração pós-tudo.


Ainda, talvez você tenha investido estes últimos cinco anos de sua vida procurando implementar o mais recente modelo de crescimento de igreja, e isso não deu certo. Talvez esteja lendo este livro porque está desiludido com o fracasso de um modelo que parecia promissor e trouxe bons resultados em outros lugares. Por isso, agora você está buscando o próximo modelo — o que chamamos de igreja intencional.


Talvez o seu interesse tenha sido despertado por uma nova maneira de edificar a igreja, uma maneira que infundirá vida nova à sua congregação. Talvez você o esteja lendo porque ele se tornará a próxima grande onda no ministério eclesiástico que desencadeará crescimento explosivo em sua igreja e resplandecerá em sua comunidade. Ou talvez você esteja se sentindo um pouco ultrapassado — uma roupa antiquada em uma loja moderna —, de maneira que foi à livraria evangélica para modernizar a roupagem do seu ministério. Examine seu coração. Por que você está lendo este livro? O que deseja?


Antes de você começar a ler com empenho, esclareceremos o que este livro não é. Primeiramente, ele não traz um assunto novo, e sim um assunto antigo... realmente antigo. Não estamos reivindicando que o seu conteúdo seja original; este livro não é uma “nova ideia” ou uma “abordagem exclusiva” — ele não é inovador. De fato, nem queremos ser inovadores. Em segundo lugar, este livro não é um programa. Não é algo que você pode conectar e tocar em sua igreja. Não depende de técnica. Não criamos um plano para a maturidade espiritual ou passos sistemáticos para a edificação da igreja. Não há uma linguagem ostentosa, diagramas profissionais ou comparações interessantes. Em terceiro lugar, este livro não é uma solução rápida. Em outras palavras, não espere ler este livro, implementar suas sugestões e observar resultados imediatos e palpáveis. O crescimento saudável exige tempo, oração, trabalho árduo, paciência e perseverança.


“Bem, se não é um novo programa, o que é, então?” Em linguagem simples, é apenas a Palavra edificando a igreja.


É fácil concordar com a nossa cultura quanto ao fato de que o mais novo é sempre melhor. Roupas novas são melhores do que as de segunda mão. Um carro novo é melhor do que o calhambeque do papai. Existe algo no que é novo que nos fascina quase de modo irresistível. Elas nos atraem com seu brilho esplendoroso, seu cheiro de novidade, sua aparência moderna, sua promessa de melhor eficiência e desempenho. Sabemos que isso é tolice, mas, de algum modo, elas nos fazem sentir novos — como se fôssemos renovados com a imagem delas.


No que se refere a ideias a respeito de como edificar a igreja, somos tentados a permitir que nossa fascinação pelo novo direcione os nossos pensamentos e determine nossos métodos. Essa tentação é mais sedutora no contexto de uma cultura evangélica emergente que se distancia, cada vez mais, da proclamação clara das convicções doutrinárias fundamentadas na verdade das Escrituras, transmitidas a nós pelos credos e confissões históricas do cristianismo. Quando nos desarraigamos de nossa preciosa herança doutrinária, o inovador e o criativo começam a parecer mais plausíveis do que aquilo que é provado e verdadeiro; isso acontece em parte porque estamos imersos em uma cultura que aceita, escandalosamente, a sua própria superioridade sobre tudo o que já se passou. Nesta situação, o pragmatismo prevalece. Sem compreendermos ou meditarmos sobre isso, nos sentimos logo empolgados quanto aos mais recentes modelos criativos que prometem resultados imediatos e observáveis, medidos geralmente por estatísticas santificadas.


A raiz de tudo isso é a rápida erosão de nossa confiança na suficiência das Escrituras, para a nossa eficácia no ministério. Paulo instruiu Timóteo a dedicar-se à pregação da Palavra (2Tm 4.2), porque a Palavra de Deus torna o homem de Deus “perfeito e perfeitamente habilitado para toda boa obra” (2Tm 3.17). Timóteo precisava apenas ser guiado, governado e dirigido pela Palavra de Deus.


É claro que ser intencional significa “agir de forma bem ponderada ou cuidadosa”. Como líderes de igreja, estamos procurando ser cuidadosos sobre como edificar a igreja sobre o evangelho de Cristo. Em termos mais específicos, estamos tentando ser cuidadosos a respeito de edificar a igreja de acordo com o padrão que Deus nos dá em sua Palavra. Em suas melhores atitudes, a igreja intencional é cuidadosa em crer na Palavra de Deus, entregue por Jesus, para realizar a edificação da igreja local. É uma tentativa de colocar o nosso dinheiro naquilo que está em nossos lábios, quando afirmamos que cremos na suficiência das Escrituras para a vida, saúde e crescimento da igreja local. Nosso alvo não é ver quão inovadores podemos ser, e sim perceber quão fiéis podemos ser.


O que apresentamos em seguida poderia ser chamado de modelo de ministério. Contudo, é apenas uma tentativa de sermos intencionais em lidarmos com o evangelho bíblico como sendo aquilo que fomenta o governo da igreja, direciona o seu progresso e rege cada aspecto da vida e da liderança da igreja. Em tudo que fazemos, queremos ser criteriosos a respeito de como permitimos que a Palavra de Deus determine nossa trajetória, fortaleça nosso progresso e governe nossos métodos. Desde o ministério de pregação e evangelização até à maneira como recebemos novos membros; desde as nossas práticas de disciplina e discipulado até aos modelos de liderança; desde a estrutura de nossos cultos matinais de domingo até aos detalhes da agenda de nossas reuniões de presbíteros, queremos que nossos procedimentos reflitam confiança no evangelho bíblico, submissão às suas afirmações e consciência de suas implicações para a nossa vida corporativa.


As palavras de Deus, nas Escrituras, são pedras que edificam a igreja. Como pastores e líderes da igreja, nossa maior prioridade é certificar-nos de que o evangelho goza de centralidade funcional na vida da igreja. Ou seja, temos de assegurar-nos de que o evangelho governa a maneira como a igreja funciona. Quando o evangelho goza de centralidade funcional, a igreja exerce influência na cultura, porque o evangelho é o poder de Deus para a salvação (Rm 1.16; 1Co 1.17-18). O evangelho é o instrumento que traz às pessoas o novo nascimento espiritual (Tg 1.18; 1Pe 1.23). O evangelho combate os inimigos da igreja, tais como o erro doutrinário e a impiedade moral (At 6.7; 12.24; 19.20). Em poucas palavras, a Palavra de Deus, estruturada no evangelho, edifica a igreja.6 


Preservar essa centralidade funcional do evangelho é a razão por que não queremos promover programas, passos e comparações inovadoras neste livro. Para que a centralidade funcional do evangelho seja preservada, o método humano tem de permanecer simples, pois, do contrário, suplantará o papel correto do evangelho. O método em edificar a igreja funcionará em correspondência ao estilo de comunicação do pregador. Um pregador pode ser tão animado e deslumbrante que sua personalidade se torna mais notória e influente do que a mensagem que ele tenta pregar.


De modo semelhante, os métodos dos pastores e líderes eclesiásticos em edificar a igreja local podem se tornar tão proeminentes, que começam a tomar para si mesmos a glória do crescimento da igreja, a glória que pertence legítima e exclusivamente ao evangelho. Nosso alvo como pregadores e líderes é preservar os métodos simples e básicos, de modo que o evangelho seja exaltado em contraste com nossa reconhecida fraqueza.







PENSANDO JUNTOS






	O evangelho goza de centralidade funcional em sua igreja? Por que sim ou por que não? Existem maneiras pelas quais o seu atual modelo de ministério pode tomar para si a glória do evangelho? Quais?







Intitulamos a edição anterior deste livro de Igreja Intencional porque desejávamos um título que nos lançasse no tumulto dos debates sobre a metodologia da igreja. O evangelicalismo contemporâneo está repleto de diferentes tipos de igreja: igreja emergente, igreja com propósito, igreja que se conecta, igreja que faz discípulos, bem como uma forma crítica chamada de igreja com propósito de mercado e quase todo tipo de igreja que você queira. Pensamos que manter o formato “igreja________” para o título poderia nos dar algum espaço no debate. “Intencional” é a melhor expressão que achamos para descrever de modo sucinto o assunto do livro. Mas é apenas um título que (conforme esperamos) nos introduzirá no debate, a fim de que apresentemos como modelo uma maneira de recuperar práticas de séculos passados — uma igreja direcionada e governada pelo evangelho. A Capitol Hill Baptist Church, em Washington, D.C., tem sido o laboratório para testarmos estas ideias nos últimos dez anos. O que mostramos em seguida são as aplicações desses princípios que têm se comprovado como frutíferos e encorajadores em nosso contexto. Não têm o propósito de serem exaustivos ou exclusivos; são apenas uma tentativa de reavivar uma conversa estimulante sobre como alimentamos, guiamos e protegemos o rebanho de Deus.


E agora a pergunta que vale um milhão de reais: esse modelo é reproduzível? Você pode implementá-lo em sua igreja? É claro que sim, mas não deve fazê-lo porque é um programa funcional e de resultados imediatos, nem mesmo por causa de nosso brilhantismo pessoal em criar um modelo transferível. É um modelo reproduzível porque é bíblico e simples. Não importa o tamanho de sua igreja, nem o lugar em que ela está localizada, nem o tipo de pessoas às quais você ministra, você sempre pode mostrar determinação em ser direcionado e governado pelo evangelho em tudo o que faz. Não depende de descobrirmos as preferências culturais e espirituais das pessoas que desejamos alcançar. Você não tem de implementar um currículo resumido, nem ser um pensador incrivelmente inovador, nem mesmo ser um líder bastante carismático. Tem apenas de crer que Jesus edificará sua igreja por intermédio de seu Espírito e pelo poder do seu evangelho, sem gastar tempo e dinheiro com o mais recente programa e seguir a tendência mais popular.


Sejamos transparentes. Não prometemos resultados imediatos e observáveis. Deus é soberano. Ele determina nosso tempo e lugar, a extensão de nossa vida e o fruto de nosso labor. Deus Pai e o Filho ressurreto decidem soberanamente quando derramar seu Espírito em grande medida.7 O trabalho que você realiza na vinha de Cristo não será frutífero somente porque você leu este livro ou aplicou este modelo. Uma vez que este livro revela certa medida de obediência e fidelidade à Palavra normativa de Deus, achamos que você perceberá frutos mais duradouros. Contudo, ninguém vem a Cristo se o Pai não atraí-lo, e ninguém obedece ao evangelho se o Espírito não lhe der os dons de entendimento, fé e arrependimento — e somente Deus pode dar o crescimento.8 


Muitos líderes eclesiásticos contemporâneos estão afirmando que a igreja será introduzida ao futuro somente quando seus métodos se atualizarem à sua época. Estamos dizendo exatamente o contrário. De certo modo, nosso alvo é introduzir a igreja no futuro, lembrando-lhe o que Deus tencionou originalmente que ela fosse. Achamos que a igreja será introduzida ao futuro somente quando o aspecto mais notável de sua vida corporativa for a verdade de que ela é poderosamente direcionada pela antiga Palavra de Deus, que tem se mostrado eficaz através dos séculos.


Você continua interessado? Esperamos que continue. Afinal de contas, a função do evangelho na vida da igreja deveria ser o âmago do interesse dos cristãos, dos pastores e dos líderes da igreja. Se você passar ao último capítulo e rejeitar todo o “modelo”, pelo menos seja intencional quanto a isso. Saiba por que está rejeitando-o. Mas, se você ler sobre todo o princípio e concordar com ele, terá uma responsabilidade em suas mãos. Não o deixe a acumular poeira — seja intencional em aplicá-lo. Converse sobre ele nas refeições com seus colegas de liderança da igreja. Observe as reuniões e a estrutura de liderança de sua igreja, para saber o que necessita de mudança, a fim de que essas reuniões se tornem mais governadas e direcionadas pelo evangelho. Ensine às pessoas os princípios bíblicos que fundamentam os métodos práticos, cultivando intencionalmente a unidade em torno desse ensino. Tome atitudes corporativas, conduzindo a mudança junto com os outros, de um modo sábio, paciente e agradável.




Introdução

O QUE ESTAMOS EDIFICANDO?


Seria muito insensato começar a construção de um prédio não sabendo que tipo de prédio planejamos construir. Prédios residenciais diferem de prédios comerciais, que são bem diferentes de prédios para restaurantes. Todos eles têm planta, diferentes tipos de salas, materiais, usos e formas diferentes. Logo, o processo de construir também será diferente e dependerá do tipo de estrutura que planejamos construir.


Isso também é verdade no que diz respeito à igreja. Uma igreja não é uma empresa bem-sucedida. Não é simplesmente mais uma instituição filantrópica, nem um clube social. De fato, uma igreja saudável é bem diferente de qualquer organização que o homem já idealizou, porque não foi o homem quem a idealizou.


Portanto, é sensato lermos novamente a Palavra de Deus para descobrir o que ele deseja que edifiquemos. Somente quando fizermos isso, entenderemos como devemos prosseguir na edificação. Negligenciar isso resultará em futilidade temporal e eterna. No aspecto temporal, a igreja é uma casa espiritual difícil de ser construída, pois tem como objetivo ser usada para promover relacionamentos intensos. Requer materiais fortes, que devem ser colocados nas posições corretas, posições de sustentação de peso especificadas na planta das Escrituras, de modo que a integridade seja criada. Não importa quão bela seja a fachada, nossa estrutura sucumbirá, se a construirmos sobre um alicerce de areia ou usarmos materiais inferiores.


No aspecto eterno, nossa obra resistirá ao fogo do Último Dia somente se edificarmos com “ouro, prata, pedras preciosas”, especificados na planta bíblica (1Co 3.12). Edificar sem essa planta garantirá que construiremos com os recursos mais abundantes e mais baratos de “madeira, feno, palha” — todos os quais serão queimados no final (v. 13-15). Ignorar o plano de Deus para a igreja e substituí-lo com o seu próprio plano assegurará a eterna futilidade de sua obra. Portanto, é essencial que, neste início, você pense sobre esta questão fundamental: o que é a igreja local?


Deus tenciona que a igreja local seja uma demonstração corporativa de sua glória e sabedoria, tanto para os incrédulos como para os poderes espirituais invisíveis (Jo 13.34-35; Ef 3.10-11). Em termos mais específicos, somos corporativamente o lugar em que o Espírito de Deus habita (Ef 2.19-22; 1Co 3.16-17), o corpo orgânico de Cristo, no qual ele exalta a sua glória (At 9.4; 1Co 12). A palavra grega traduzida por igreja é ekklēsia, que significa uma reunião ou ajuntamento de pessoas.


A singularidade da igreja é a sua mensagem — o evangelho. A igreja é a única instituição que recebeu de Deus a incumbência de anunciar a mensagem de arrependimento e fé em Jesus Cristo para o perdão dos pecados. Esse evangelho é visualizado nas ordenanças do Batismo e da Ceia do Senhor, ambas instituídas por Cristo. Portanto, as marcas distintivas da igreja são a pregação correta desse evangelho e a ministração correta das ordenanças bíblicas que dramatizam o evangelho.


A estrutura que estamos construindo é centralizada fundamentalmente em Deus — é uma estrutura voltada para Deus, uma estrutura cuja intenção é revelar as glórias do caráter de Deus e a verdade de seu evangelho. Também é uma estrutura que olha para o exterior; mas, em sua exterioridade, ela é centralizada em Deus, visto que olhamos para o mundo com o propósito de disseminar o caráter de Deus e o evangelho em todas as nações — a fim ganhar novos adoradores para ele e, deste modo, exaltar sua glória.


Temos um ministério de exaltação — levar a igreja local a uma visão mais nítida e uma melhor percepção da glória de Deus é a maneira de fazer essa glória se manifestar ao mundo com tanta grandeza como ela realmente possui. O que estamos edificando não é apenas mais uma instituição filantrópica ou uma empresa cristã. Estamos edificando uma estrutura orgânica e corporativa que exaltará a glória de Deus e comunicará fielmente o seu evangelho.


Em última análise, Jesus é aquele que está edificando a sua Igreja (Mt 16.18). Contudo, ele nos permite, em sua graça, participar do processo de construção. Por conseguinte, temos de edificar, de acordo com a planta bíblica, a estrutura e a vida da igreja. O que você está tentando edificar?


COMO DEVEMOS EDIFICAR?



Então, como edificamos uma igreja saudável? Inúmeras respostas têm sido oferecidas por diferentes segmentos evangélicos. Alguns acham que isso exige conhecer o público-alvo e atraí-lo por satisfazer-lhe as necessidades.9 Outros propõem que o segredo é ter uma vibrante rede de pequenos grupos, nos quais a “verdadeira comunidade” pode acontecer. Alguns aconselham que precisamos livrar-nos dos métodos “velhos” que foram eficientes há cinquenta anos e usar métodos novos que dão certo em nosso contexto pós-moderno.10 Alguns advogam um retorno ao símbolos religiosos na adoração, a fim de proporcionar às pessoas a experiência sagrada e a conexão com o passado que eles procuram na igreja.11 Outros defendem que o avanço se dará por vendermos os prédios da igreja e começarmos a desenvolver reuniões nos lares.12 E outros afirmam que somos livres para fazer o que quer que seja eficiente em nosso contexto local, contanto que tal prática seja ética.


Então, como navegamos em meio a essa confusão de métodos modernos? Há uma bússola que podemos usar e que nos guiará para fora dessa confusão? Há um meio de nos erguermos acima da floresta de modelos de ministério sintéticos, de modo que obtenhamos, como um pássaro no alto, uma visão do caminho que está adiante?


Este e muitos outros modelos de ministério pressupõem que o método não é realmente importante para Deus. “Se o método traz pessoas à igreja e contribui para que elas se sintam como se tivessem realmente adorado no domingo, deve ser algo bom, não é verdade?”


No que diz respeito a edificar um povo para o nome e a glória de Deus, ele se importa com a maneira como participamos de seus propósitos redentores. Como veremos no Capítulo 1, o próprio evangelho é o poder de Deus que constrói e edifica o corpo de Cristo (Is 55.10-11; Rm 1.16; 1Pe 1.23-25). A igreja é edificada pela Palavra. Nosso poder não está em multiplicar os grupos pequenos, ou em satisfazer às necessidades de nosso público-alvo, ou em usar o programa de evangelização correto, ou em realizar esquetes engraçadas, ou em prover um amplo estacionamento, ou ter como alvo do ministério as pessoas pós-modernas. Nosso poder está em nossa mensagem singular — o evangelho (no grego, euangellion) — e não em nossas inovações. Por conseguinte, nosso método primário tem de ser o comunicar essa mensagem tão amplamente quanto possível. Em termos bíblicos, isso significa que temos de pregar o evangelho (no grego, euangelizō), não temendo chamar as pessoas ao arrependimento e à fé como as únicas respostas salvadoras (Mc 1.14-15).


Portanto, antes de começarmos a falar sobre os aspectos práticos da definição da responsabilidade da igreja, devemos ter clareza no que se refere à relação entre o evangelho de Cristo e o método daqueles que o ministram.


1) A teologia direciona o método. Quer compreendamos, quer não, o que pensamos sobre o evangelho molda a maneira como o compartilhamos. Nossa teologia das boas-novas influenciará a maneira como edificamos a igreja.

2) Os métodos de Deus determinam nossos métodos. Os métodos que usamos para plantar e regar na vinha de Deus têm de estar subordinados e em completa harmonia com o método de Deus em realizar o crescimento — o evangelho, pregado com fidelidade pelos servos de Deus. O trabalho feito de modo contrário aos processos de Deus significa agir em contrariedade com seus propósitos.13 


3) O evangelho capacita e instrui a nossa participação nos propósitos de Deus. Não somos nem mesmo capazes de entrar no reino de Deus e, muito menos, de ministrar no reino, se primeiro o evangelho de Deus não realizar a sua obra em nós; tampouco sabemos como ministrar no reino de Deus, sem que antes o evangelho nos dê os parâmetros para fazermos isso. Por conseguinte, o evangelho tem de moldar e avaliar o método que usamos.


4) A fidelidade ao evangelho, e não os resultados, tem de ser a nossa medida de sucesso. O poder de Deus para a vida espiritual e a verdadeira santidade estão no evangelho. Portanto, a fidelidade é primordial, e não a inovação e os resultados imediatos observáveis. Simão, o mágico, atraía grande multidão — e as pessoas até o chamavam de Poder de Deus
































	O que impulsiona a sua igreja — o conteúdo da mensagem ou a singularidade da apresentação?

	O seu método de ministério é dirigido pela teologia bíblica ou por aquilo que produz resultados?

	Você mede o sucesso pelos resultados ou pela fidelidade à Palavra de Deus?
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